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V FÓRUM DE INOVAÇÃO DOCENTE EM ENSINO SUPERIOR

INTRODUÇÃO

• Salas de aula: principal ambiente utilizado
para promover o aprendizado nas
escolas.



O presente momento exige dos educadores mudanças sem precedentes

no cenário da educação, nesse sentido surgiu a necessidade de

desenvolver novas formas de aprendizagem.

INTRODUÇÃO



INTRODUÇÃO

Novas tecnologias Sociedade atual 

Inovação e Modernização na Educação 



• https://revistaeducacao.com.br/2022/05/20/pedagogia-desafios/• https://vocesa.abril.com.br/edicoes/voce-sa-241/

Inovação na Educação:

• Novas Metodologias;

• Métodos de avaliação;

• Atuação docente;

• Formação de novos 

Professores;

• Novos espaços de 

aprendizagem.



• Temas relevantes relacionados à saúde e doenças

humanas, imunização, doação de sangue,

prevenção contra acidentes com plantas tóxicas e

medicinais, importância e conservação de animais.

• Incentiva atuação para o ensino de Ciências e

Biologia;

• Ações sociais.



Neste ano de 2022, a proposta da Bioliga do curso de Ciências Biológicas objetivou:

• Promover aos alunos a oportunidade de projetar, estruturar e organizar uma
ação na qual os conteúdos aprendidos em sala de aula fossem aplicados na
prática, para trazer à comunidade uma manhã divertida e com conhecimento;

• Inovar a ação docente e dos alunos do curso de Ciências Biológicas por meio da
aprendizagem em um espaço não formal;

• Favorecer a promoção da saúde através das atividades práticas realizadas;
• Incentivar a preservação da fauna e da flora;
• Integrar a Instituição e a comunidade.

OBJETIVOS



METODOLOGIA

• Atividades propostas: foram definidas entre os alunos, professores e coordenador 
da Bioliga;

• Espaço não formal escolhido: praça situada à frente do Centro Universitário Barão 
de Mauá, no bairro Jardim Paulista em Ribeirão Preto – SP;

• Temas escolhidos: vacinas, métodos contraceptivos, plantas tóxicas, polinização, 
plantio de mudas, sementes e corantes naturais, medo de animais; 

• Metodologia: atividades práticas, jogos, entrevistas, explanações orais e 
simulações;

• Quantificação dos resultados: questões relacionadas aos temas foram elaboradas 
para que os visitantes pudessem opinar sobre os assuntos apresentados.









• De uma forma geral pode-se observar muita receptividade por parte dos alunos e
dos visitantes;

• O espaço não formal escolhido comprovou o que autoridades e pesquisadores na
área enfatizam sobre o ensino em diversos espaços e tempos;

• Aprendizagem no espaço não formal caracteriza-se por três benefícios:
• o espaço não formal como motivador ao ensino;
• o espaço não formal como complementar ao processo de ensino;
• contempla uma compreensão contextualizadora, visando o desenvolvimento

humano e social do estudante.

• Inovação da ação docente.

RESULTADOS



Conclui-se que as diversas atividades educativas, apresentadas de forma lúdica para
adultos e crianças em espaço não formal, permitem aquisição de conhecimento com
divertimento, bem como o acolhimento e inclusão das pessoas, e o sentimento de
pertencimento da comunidade, uma vez que o evento foi realizado pelos alunos do
curso de Biologia do Centro Universitário, instalado há mais de 50 anos no bairro.

Essa interação entre a instituição e a sociedade em conjunto com o ensino e a
pesquisa, compõe um dos três pilares de uma boa graduação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS



Obrigada!
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